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Ecologia 
 
1. Se a exploração descontrolada e predatória verificada atualmente continuar por mais alguns 
anos, pode-se antecipar a extinção do mogno. Essa madeira já desapareceu de extensas áreas 
do Pará, de Mato Grosso, de Rondônia, e há indícios de que a diversidade e o número de 
indivíduos existentes podem não ser suficientes para garantir a sobrevivência da espécie a longo 
prazo. A diversidade é um elemento fundamental na sobrevivência de qualquer ser vivo. Sem ela, 
perde-se a capacidade de adaptação ao ambiente, que muda tanto por interferência humana 
como por causas naturais.  

Internet: <www.greenpeace.org.br> (com adaptações) 
 

Com relação ao problema descrito no texto, é correto afirmar que: 
a) A baixa adaptação do mogno ao ambiente amazônico é causa da extinção dessa madeira. 
b) A extração predatória do mogno pode reduzir o número de indivíduos dessa espécie e 

prejudicar sua diversidade genética. 
c) As causas naturais decorrentes das mudanças climáticas globais contribuem mais para a 

extinção do mogno que a interferência humana. 
d) A redução do número de árvores de mogno ocorre na mesma medida em que aumenta a 

diversidade biológica dessa madeira na região amazônica. 
e) O desinteresse do mercado madeireiro internacional pelo mogno contribuiu para a redução 

da exploração predatória dessa espécie. 
 
 
2. Quanto mais desenvolvida é uma nação, mais lixo cada um de seus habitantes produz. Além 
de o progresso elevar o volume de lixo, ele também modifica a qualidade do material despejado. 
Quando a sociedade progride, ela troca a televisão, o computador, compra mais brinquedos e 
aparelhos eletrônicos. Calcula-se que 700 milhões de aparelhos celulares já foram jogados fora 
em todo o mundo. O novo lixo contém mais mercúrio, chumbo, alumínio e bário. Abandonado nos 
lixões, esse material se deteriora e vaza. As substâncias liberadas infiltram-se no solo e podem 
chegar aos lençóis freáticos ou a rios próximos, espalhando-se pela água. 
Anuário Gestão Ambiental 2007, p. 47-8 (com adaptações). 
 
A respeito da produção de lixo e de sua relação com o ambiente, é correto afirmar que: 

a) As substâncias químicas encontradas no lixo levam, freqüentemente, ao aumento da 
diversidade de espécies e, portanto, ao aumento da produtividade agrícola do solo. 

b) O tipo e a quantidade de lixo produzido pela sociedade independem de políticas de 
educação que proponham mudanças no padrão de consumo. 

c) A produção de lixo é inversamente proporcional ao nível de desenvolvimento econômico 
das sociedades. 

d) O desenvolvimento sustentável requer controle e monitoramento dos efeitos do lixo sobre 
espécies existentes em cursos d’água, solo e vegetação. 

e) O desenvolvimento tecnológico tem elevado a criação de produtos descartáveis, o que 
evita a geração de lixo e resíduos químicos. 
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3. O gráfico abaixo ilustra o resultado de um estudo sobre o aquecimento global. A curva mais 
escura e contínua representa o resultado de um cálculo em que se considerou a soma de cinco 
fatores que influenciaram a temperatura média global de 1900 a 1990, conforme mostrado na 
legenda do gráfico. A contribuição efetiva de cada um desses cinco fatores isoladamente é 
mostrada na parte inferior do gráfico. 
  

 
 

Os dados apresentados revelam que, de 1960 a 1990, contribuíram de forma efetiva e positiva 
para aumentar a temperatura atmosférica: 

a) Aerossóis, atividade solar e atividade vulcânica. 
b) Atividade vulcânica, ozônio e gases estufa. 
c) Aerossóis, atividade solar e gases estufa. 
d) Aerossóis, atividade vulcânica e ozônio. 
e) Atividade solar, gases estufa e ozônio. 

 
 
4. Um grupo de ecólogos esperava encontrar aumento de tamanho das acácias, árvores 
preferidas de grandes mamíferos herbívoros africanos, como girafas e elefantes, já que a área 
estudada era cercada para evitar a entrada desses herbívoros. Para espanto dos cientistas, as 
acácias pareciam menos viçosas, o que os levou a compará-las com outras de duas áreas de 
savana: uma área na qual os herbívoros circulam livremente e fazem podas regulares nas 
acácias, e outra de onde eles foram retirados há 15 anos. O esquema a seguir mostra os 
resultados observados nessas duas áreas. 
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De acordo com as informações acima: 

a) A presença de populações de grandes mamíferos herbívoros provoca o declínio das 
acácias. 

b) Os hábitos de alimentação constituem um padrão de comportamento que os herbívoros 
aprendem pelo uso, mas que esquecem pelo desuso.  

c) As formigas da espécie 1 e as acácias mantêm uma relação benéfica para ambas. 
d) Os besouros e as formigas da espécie 2 contribuem para a sobrevivência das acácias. 
e) A relação entre os animais herbívoros, as formigas e as acácias é a mesma que ocorre 

entre qualquer predador e sua presa. 
 
 
5. Um estudo recente feito no Pantanal dá uma boa idéia de como o equilíbrio entre as espécies, 
na natureza, é um verdadeiro quebra-cabeça. As peças do quebra-cabeça são o tucano-toco, a 
arara-azul e o manduvi. O tucano-toco é o único pássaro que consegue abrir o fruto e engolir a 
semente do manduvi, sendo, assim, o principal dispersor de suas sementes. O manduvi, por sua 
vez, é uma das poucas árvores onde as araras-azuis fazem seus ninhos. 
 
Até aqui, tudo parece bem encaixado, mas... é justamente o tucano-toco o maior predador de 
ovos de arara-azul — mais da metade dos ovos das araras são predados pelos tucanos. Então, 
ficamos na seguinte encruzilhada: se não há tucanos-toco, os manduvis se extinguem, pois não 
há dispersão de suas sementes e não surgem novos manduvinhos, e isso afeta as araras-azuis, 
que não têm onde fazer seus ninhos. Se, por outro lado, há muitos tucanos-toco, eles dispersam 
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as sementes dos manduvis, e as araras-azuis têm muito lugar para fazer seus ninhos, mas seus 
ovos são muito predados. 

Internet: <http://oglobo.globo.com> (com adaptações) 
 

De acordo com a situação descrita: 
a) O manduvi depende diretamente tanto do tucano-toco como da arara-azul para sua 

sobrevivência. 
b) O tucano-toco, depois de engolir sementes de manduvi, digere-as e torna-as inviáveis. 
c) A conservação da arara-azul exige a redução da população de manduvis e o aumento da 

população de tucanos-toco. 
d) A conservação das araras-azuis depende também da conservação dos tucanos-toco, 

apesar de estes serem predadores daquelas. 
e) A derrubada de manduvis em decorrência do desmatamento diminui a disponibilidade de 

locais para os tucanos fazerem seus ninhos. 
 

 
6. Usada para dar estabilidade aos navios, a água de lastro acarreta grave problema ambiental: 
ela introduz indevidamente, no país, espécies indesejáveis do ponto de vista ecológico e sanitário, 
a exemplo do mexilhão dourado, molusco originário da China. Trazido para o Brasil pelos navios 
mercantes, o mexilhão dourado foi encontrado na bacia Paraná-Paraguai em 1991. 
A disseminação desse molusco e a ausência de predadores para conter o crescimento da 
população de moluscos causaram vários problemas, como o que ocorreu na hidrelétrica de Itaipu, 
onde o mexilhão alterou a rotina de manutenção das turbinas, acarretando prejuízo de US$ 1 
milhão por dia, devido à paralisação do sistema. Uma das estratégias utilizadas para diminuir o 
problema é acrescentar gás cloro à água, o que reduz em cerca de 50% a taxa de reprodução da 
espécie. 

GTÁGUAS, MPF, 4.ª CCR, ano 1, n.º 2, maio/2007 (com adaptações) 
 

De acordo com as informações acima, o despejo da água de lastro:  
a) É ambientalmente benéfico por contribuir para a seleção natural das espécies e, 

conseqüentemente, para a evolução delas. 
b) Trouxe da China um molusco, que passou a compor a flora aquática nativa do lago da 

hidrelétrica de Itaipu. 
c) Causou, na usina de Itaipu, por meio do microrganismo invasor, uma redução do 

suprimento de água para as turbinas. 
d) Introduziu uma espécie exógena na bacia Paraná- Paraguai, que se disseminou até ser 

controlada por seus predadores naturais. 
e) Motivou a utilização de um agente químico na água como uma das estratégias para 

diminuir a reprodução do mexilhão dourado. 
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Gabarito 
1. B 
2. D 
3. E 
4. C 
5. D 
6. E 
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Questões Sociais (Parte 1) 
 
Conceitos fundamentais 
 
1. Após o período do regime militar pelo qual nosso país passou, é comum nos depararmos com 
brasileiros orgulhosos de viver em uma real democracia.  

a) Quais são os pilares fundamentais de um regime democrático? 
b) Estabeleça os problemas ou limites inerentes à visão do Brasil como um país 

verdadeiramente democrático.  
 
 
2. O princípio da igualdade perante a lei, evocado por muitos em questões polêmicas como as 
cotas raciais, carece de um entendimento mais aprofundado pelo público “leigo”. Aprofunde a 
visão comum acerca desse princípio, fundamentando-a a partir da noção Aristotélica de 
igualdade. 
 
 
3. É comum, hoje, atribuirmos aos governantes a responsabilidade por diversos problemas 
enraizados na sociedade brasileira. Ao mesmo tempo, é possível perceber, por parte do governo, 
tentativas de combater esses vícios por meio de ações afirmativas. Nesse sentido, faça o que se 
pede.  

a) Conceitue as chamadas ações afirmativas. 
b) Estabeleça as qualidades e os limites desse tipo de medida. 

 
 
4. Explique em que consistem os seguintes indicadores: 

a) Índice de Desenvolvimento Humano. 
b) Índice de Gini. 

 
 
5. Em que consiste o modelo neoliberal de Boa Governança, apregoado pelo chamado 
Consenso de Washington? Até que ponto, hoje, esse modelo parece ter se mostrado eficaz no 
que diz respeito à prosperidade dos países menos desenvolvidos? 
 
 
6. Nos últimos tempos, as empresas privadas não raro passaram a incluir em seus objetivos 
institucionais aquilo que se convencionou chamar de responsabilidade social, conceito que se 
originou da distinção entre empresa e negócio.  

a) Caracterize essa distinção. 
b) Em que medida as empresas brasileiras parecem se adequar a essa nova realidade? 
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Regionalismos 
 
1. A soma do tempo gasto por todos os navios de carga na espera para atracar no porto de 
Santos é igual a 11 anos — isso, contando somente o intervalo de janeiro a outubro de 2011. O 
problema não foi registrado somente neste ano. Desde 2006 a perda de tempo supera uma 
década. 

Folha de S. Paulo, 25 dez. 2011 (adaptado).  
A situação descrita gera consequências em cadeia, tanto para a produção quanto para o 
transporte. No que se refere à territorialização da produção no Brasil contemporâneo, uma dessas 
consequências é a: 

a) Realocação das exportações para o modal aéreo em função da rapidez. 
b) Dispersão dos serviços financeiros em função da busca de novos pontos de importação. 
c) Redução da exportação de gêneros agrícolas em função da dificuldade para o 

escoamento. 
d) Priorização do comércio com países vizinhos em função da existência de fronteiras 

terrestres. 
e) Estagnação da indústria de alta tecnologia em função da concentração de investimentos na 

infraestrutura de circulação. 
 
 
2. Observe a imagem e leia o texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

www.arvoresdesaopaulo.wordpress.com/2009/12/09. Acessado em junho de 2012. 
 
Por muitos anos, as várzeas paulistanas foram uma espécie de quintal geral dos bairros 
encarapitados nas colinas. Serviram de pastos para os animais das antigas carroças que 
povoaram as ruas da cidade. Serviram de terreno baldio para o esporte dos humildes, tendo 
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assistido a uma proliferação incrível de campos de futebol. Durante as cheias, tais campos 
improvisados ficam com o nível das águas até o meio das traves de gol.                                                                                                  

(Aziz Ab’Saber, 1956) 
 

Considere a imagem e a citação do geógrafo Aziz Ab’Saber na análise das afirmações abaixo: 
I. O processo de verticalização e a impermeabilização dos solos nas proximidades das vias 
marginais ao rio Tietê aumentam a sua susceptibilidade a enchentes. 
II. A retificação de um trecho urbano do rio Tietê e a construção de marginais sobre a várzea do 
rio potencializaram o problema das enchentes na região. 
III. A extinção da Mata Atlântica na região da nascente do rio Tietê, no passado, contribui, até 
hoje, para agravar o problema com enchentes nas vias marginais. 
IV. A várzea do rio Tietê e um ambiente susceptível a inundação, pois constitui espaço de 
ocupação natural do rio durante períodos de cheias. 
 
Está correto o que se afirma em: 

a) I, II e III, apenas. 
b) I, II e IV, apenas. 
c) I, III e IV, apenas. 
d) II, III e IV, apenas. 
e) I, II, III e IV. 

 
 
3. Observe os gráficos. 
 

 
 
Com base nos gráficos e em seus conhecimentos, assinale a alternativa correta: 

a) Em função de políticas de reforma agrária levadas a cabo no Norte do país, durante as 
últimas décadas, a população rural da região superou, timidamente, sua população urbana. 
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b) O aumento significativo da população urbana do Sudeste, a partir da década de 1950, 
decorreu do desenvolvimento expressivo do setor de serviços em pequenas cidades da 
região. 

c) O avanço do agronegócio no Centro-Oeste, a partir da década de 1970, fixou a população 
no meio rural, fazendo com que esta superasse a população urbana na região, a partir 
desse período. 

d) Em função da migração de retorno de nordestinos, antes radicados no chamado Centro-
Sul, a população urbana do Nordeste superou a população rural, a partir da década de 
1970. 

e) A maior industrialização na região Sul, a partir dos anos 1970, contribuiu para um maior 
crescimento de sua população urbana, a partir desse período, acompanhado do 
decréscimo da população rural. 

 
 
4. As mulheres quebradeiras de coco-babaçu dos Estados do Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins, 
na sua grande maioria, vivem numa situação de exclusão e subalternidade. O termo quebradeira 
de coco assume o caráter de identidade coletiva na medida em que as mulheres que sobrevivem 
dessa atividade e reconhecem sua posição e condição desvalorizada pela lógica da dominação, 
se organizam em movimentos de resistência e de luta pela conquista da terra, pela libertação dos 
babaçuais, pela autonomia do processo produtivo. Passam a atribuir significados ao seu trabalho 
e as suas experiências, tendo como principal referência sua condição preexistente de acesso e 
uso dos recursos naturais. 

ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras de coco-babaçu, pela libertação do coco 
preso e pela posse da terra. In: Anais do VII Congresso Latino-Americano de Sociologia Rural, 

Quito, 2006 (adaptado). 
 

A organização do movimento das quebradeiras de coco de babaçu é resultante da: 
a) Constante violência nos babaçuais na confluência de terras maranhenses, piauienses, 

paraenses e tocantinenses, região com elevado índice de homicídios. 
b) Falta de identidade coletiva das trabalhadoras, migrantes das cidades e com pouco vínculo 

histórico com as áreas rurais do interior do Tocantins, Pará, Maranhão e Piauí. 
c) Escassez de água nas regiões de veredas, ambientes naturais dos babaçus, causada pela 

construção de açudes particulares, impedindo o amplo acesso público aos recursos 
hídricos. 

d) Progressiva devastação das matas dos cocais, em função do avanço da sojicultura nos 
chapadões do Meio-Norte brasileiro. 

e) Dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros no acesso aos babaçuais localizados no 
interior de suas propriedades. 

 
 
5. A Copa do Mundo de futebol, que será realizada no Brasil em 2014, é considerada um dos dois 
maiores eventos esportivos do mundo, envolvendo grandes interesses comerciais e financeiros. 
Juntamente com as Olimpíadas de 2016, os dois eventos esportivos certamente irão proporcionar 
grandes oportunidades ao país e aos brasileiros, em variados setores, como geração de 
empregos, melhorias na infraestrutura, ampliação das atividades comerciais, fortalecimento dos 
setores turístico e hoteleiro, além de promover a visibilidade internacional do país. 
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As 12 cidades que sediarão a Copa do Mundo de 2014 estão enfrentando um grande desafio no 
sentido de minimizar seus grandes problemas urbanos e realizar investimentos que possam se 
transformar num legado para suas populações, após a realização dos jogos. 
 
A partir dessas informações, assinale a alternativa correta: 

a) Por possuir a maior população e a maior importância econômica, a Região Sudeste possui 
o maior número de cidades-sede para a Copa de 2014, sendo elas São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte. 

b) Por ser a capital do país, a cidade de Brasília sediará os jogos de abertura e de 
encerramento da Copa do Mundo, sendo a que mais receberá investimentos em 
infraestrutura urbana e expansão da rede hoteleira. 

c) Em virtude da grande distância entre as cidades-sede, localizadas nas cinco regiões 
brasileiras, a Copa do Mundo exigirá, para sua realização, grandes investimentos no setor 
de transportes, em especial no setor aéreo e na infraestrutura aeroportuária.  

d) As obras de mobilidade urbana têm sido prioritárias na preparação para os jogos, com 
investimentos preferenciais na ampliação das redes de transporte metroviário, que, uma 
vez concluídas, irão alterar o perfil do transporte público nas grandes cidades brasileiras. 

e) Os investimentos externos serão simbolizam a maior oportunidade de crescimento do setor 
hidroviário, já que esse é o modal escolhido para interligar as longínquas sedes de jogos 
no paÍs. 
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Gabarito 
 
1. C 
2. B  
3. E 
4. E 
5. C 
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Combinatória e Probabilidade  
 
1. (Enem) Considere o seguinte jogo de apostas: 
 
Numa cartela com 60 números disponíveis, um apostador escolhe de 6 a 10 números. Dentre os 
números disponíveis, serão sorteados apenas 6. O apostador será premiado caso os 6 números 
sorteados estejam entre os números escolhidos por ele numa mesma cartela. 
O quadro apresenta o preço de cada cartela, de acordo com a quantidade de números escolhidos. 
 

Quantidade de 
números escolhidos 

em uma cartela 

Preço da cartela 
(R$) 

6 2,00 

7 12,00 

8 40,00 

9 125,00 

10 250,00 

 
Cinco apostadores, cada um com R$500,00 para apostar, fizeram as seguintes opções: 
- Arthur: 250 cartelas com 6 números escolhidos; 
- Bruno: 41 cartelas com 7 números escolhidos e 4 cartelas com 6 números escolhidos; 
- Caio: 12 cartelas com 8 números escolhidos e 10 cartelas com 6 números escolhidos; 
- Douglas: 4 cartelas com 9 números escolhidos; 
- Eduardo: 2 cartelas com 10 números escolhidos. 
 
Os dois apostadores com maiores probabilidades de serem premiados são:  

a) Caio e Eduardo.    
b) Arthur e Eduardo.    
c) Bruno e Caio.    
d) Arthur e Bruno.    
e) Douglas e Eduardo.    

   
 
2. (Enem) Um banco solicitou aos seus clientes a criação de uma senha pessoal de seis dígitos, 
formada somente por algarismos de 0 a 9, para acesso à conta corrente pela internet. 
Entretanto, um especialista em sistemas de segurança eletrônica recomendou à direção do banco 
recadastrar seus usuários, solicitando, para cada um deles, a criação de uma nova senha com 
seis dígitos, permitindo agora o uso das 26 letras do alfabeto, além dos algarismos de 0 a 9. 
Nesse novo sistema, cada letra maiúscula era considerada distinta de sua versão minúscula. 
Além disso, era proibido o uso de outros tipos de caracteres. 
Uma forma de avaliar uma alteração no sistema de senhas é a verificação do coeficiente de 
melhora, que é a razão do novo número de possibilidades de senhas em relação ao antigo. 
 
O coeficiente de melhora da alteração recomendada é: 
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a) 

6

6

62

10
    

b) 
62!

10!
    

c) 
62! 4!

10! 56!
    

d) 62! 10!     

e) 6 662 10     

   
 
3. (Enem) Um artesão de joias tem a sua disposição pedras brasileiras de três cores: vermelhas, 
azuis e verdes. Ele pretende produzir joias constituídas por uma liga metálica, a partir de um 
molde no formato de um losango não quadrado com pedras nos seus vértices, de modo que dois 
vértices consecutivos tenham sempre pedras de cores diferentes. 
A figura ilustra uma joia, produzida por esse artesão, cujos vértices A, B, C e D correspondem às 
posições ocupadas pelas pedras. 
 

 
 
Com base nas informações fornecidas, quantas joias diferentes, nesse formato, o artesão poderá 
obter?  

a) 6    
b) 12    
c) 18    
d) 24    
e) 36    

   
 
4. (Enem) O diretor de uma escola convidou os 280 alunos de terceiro ano a participarem de uma 
brincadeira. Suponha que existem 5 objetos e 6 personagens numa casa de 9 cômodos; um dos 
personagens esconde um dos objetos em um dos cômodos da casa. O objetivo da brincadeira é 
adivinhar qual objeto foi escondido por qual personagem e em qual cômodo da casa o objeto foi 
escondido. 
 
Todos os alunos decidiram participar. A cada vez um aluno é sorteado e dá a sua resposta. As 
respostas devem ser sempre distintas das anteriores, e um mesmo aluno não pode ser sorteado 
mais de uma vez. Se a resposta do aluno estiver correta, ele é declarado vencedor e a brincadeira 
é encerrada.  
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O diretor sabe que algum aluno acertará a resposta porque há: 

a) 10 alunos a mais do que possíveis respostas distintas.    
b) 20 alunos a mais do que possíveis respostas distintas.    
c) 119 alunos a mais do que possíveis respostas distintas.    
d) 260 alunos a mais do que possíveis respostas distintas.    
e) 270 alunos a mais do que possíveis respostas distintas.    

   
 
5. (Enem) O setor de recursos humanos de uma empresa vai realizar uma entrevista com 120 
candidatos a uma vaga de contador. Por sorteio, eles pretendem atribuir a cada candidato um 
número, colocar a lista de números em ordem numérica crescente e usá-la para convocar os 
interessados. Acontece que, por um defeito do computador, foram gerados números com 5 
algarismos distintos e, em nenhum deles, apareceram dígitos pares.  
 
Em razão disso, a ordem de chamada do candidato que tiver recebido o número 75.913 é: 

a) 24 
b) 31    
c) 32    
d) 88    
e) 89 

    
   
6. (Enem) Uma loja acompanhou o número de compradores de dois produtos, A e B, durante os 
meses de janeiro, fevereiro e março de 2012. Com isso, obteve este gráfico: 
 

 
 
A loja sorteará um brinde entre os compradores do produto A e outro brinde entre os compradores 
do produto B. 
 
Qual a probabilidade de que os dois sorteados tenham feito suas compras em fevereiro de 2012?  

a) 
1

20
    

b) 
3

242
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c) 

5

22
    

d) 
6

25
    

e) 
7

15
    

 
   
7. (Enem) Numa escola com 1200 alunos foi realizada uma pesquisa sobre o conhecimento 
desses em duas línguas estrangeiras, inglês e espanhol. 
Nessa pesquisa constatou-se que 600 alunos falam inglês, 500 falam espanhol e 300 não falam 
qualquer um desses idiomas. 
 
Escolhendo-se um aluno dessa escola ao acaso e sabendo-se que ele não fala inglês, qual a 
probabilidade de que esse aluno fale espanhol?  

a) 
1

2
    

b) 
5

8
    

c) 
1

4
    

d) 
5

6
    

e) 
5

14
    

   
 
8. (Enem) Em um jogo há duas urnas com 10 bolas de mesmo tamanho em cada uma. A tabela a 
seguir indica as quantidades de bolas de cada cor em cada urna. 
 

Cor 
Urna 

1 
Urna 

2 

Amarela 4 0 

Azul 3 1 

Branca 2 2 

Verde 1 3 

Vermelha 0 4 

 
Uma jogada consiste em: 
1º) o jogador apresenta um palpite sobre a cor da bola que será retirada por ele da urna 2; 
2º) ele retira, aleatoriamente, uma bola da urna 1 e a coloca na urna 2, misturando-a com as que 

lá estão; 
3º) em seguida ele retira, também aleatoriamente, uma bola da urna 2; 
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4º) se a cor da última bolsa retirada for a mesma do palpite inicial, ele ganha o jogo. 
 
Qual cor deve ser escolhida pelo jogador para que ele tenha a maior probabilidade de ganhar?  

a) Azul    
b) Amarela    
c) Branca    
d) Verde    
e) Vermelha    

   
 
9. (Enem) José, Paulo e Antônio estão jogando dados não viciados, nos quais, em cada uma das 
seis faces, há um número de 1 a 6. Cada um deles jogará dois dados simultaneamente. José 
acredita que, após jogar seus dados, os números das faces voltadas para cima lhe darão uma 
soma igual a 7. Já Paulo acredita que sua soma será igual a 4 e Antônio acredita que sua soma 
será igual a 8. 
Com essa escolha, quem tem a maior probabilidade de acertar sua respectiva soma é:  

a) Antônio, já que sua soma é a maior de todas as escolhidas.    
b) José e Antônio, já que há 6 possibilidades tanto para a escolha de José quanto para a 

escolha de Antônio, e há apenas 4 possibilidades para a escolha de Paulo.    
c) José e Antônio, já que há 3 possibilidades tanto para a escolha de José quanto para a 

escolha de Antônio, e há apenas 2 possibilidades para a escolha de Paulo.    
d) José, já que ha 6 possibilidades para formar sua soma, 5 possibilidades para formar a 

soma de Antônio e apenas 3 possibilidades para formar a soma de Paulo.    
e) Paulo, já que sua soma é a menor de todas.    

 
 
10. (Enem) Em um blog de variedades, músicas, mantras e informações diversas, foram postados 
“Contos de Halloween”. Após a leitura, os visitantes poderiam opinar, assinalando suas reações 
em “Divertido”, “Assustador” ou “Chato”. Ao final de uma semana, o blog registrou que 500 
visitantes distintos acessaram esta postagem. 
O gráfico a seguir apresenta o resultado da enquete. 
 

 
 
O administrador do blog irá sortear um livro entre os visitantes que opinaram na postagem 
“Contos de Halloween”. 
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Sabendo que nenhum visitante votou mais de uma vez, a probabilidade de uma pessoa escolhida 
ao acaso entre as que opinaram ter assinalado que o conto “Contos de Halloween” é “Chato” é 
mais aproximada por: 

a) 0,09    
b) 0,12    
c) 0,14    
d) 0,15    
e) 0,18    
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Gabarito 
 
 
1. A 
2. A 
3. B 
4. A 
5. E 
6. A 
7. A 
8. A 
8. E 
9. D 
10. D 
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Modernismo 
 
1.  
 
Versos íntimos 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 
  
Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 
 
Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
 
Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija! 

(Augusto dos Anjos) 
 
 
2.  
 
Descobrimento 
Abancado à escrivaninha em São Paulo  
Na minha casa da rua Lopes Chaves 
De sopetão senti um friúme por dentro. 
Fiquei trêmulo, muito comovido 
Com o livro palerma olhando pra mim. 
 
Não vê que me lembrei lá no norte, meu Deus! 
                                                  [muito longe de mim, 
Na escuridão ativa da noite que caiu, 
Um homem pálido, magro de cabelo escorrendo nos olhos 
Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 
Faz pouco se deitou, está dormindo. 
 
Esse homem é brasileiro que nem eu... 

(Mário de Andrade) 
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3.  
 
Erro de português 
Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que pena!Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido 
O português 

(Oswald de Andrade) 
 
 

4.  
 
Congresso Internacional do Medo 
Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio, porque este não existe, 
existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 
o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 
cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte. 
Depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
 
5.  
 
[...]  
 Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara naquele estado, com a família 
morrendo de fome, comendo raízes. Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara 
conta da casa deserta. Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado a camarinha escura, 
pareciam ratos - e a lembrança dos sofrimentos passados esmorecera.  
 Pisou com firmeza no chão gretado, puxou a faca de ponta, esgaravatou as unhas sujas. 
Tirou do aio um pedaço de fumo, picou-o, fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o ao 
binga, pôs-se a fumar regalado. 
 - Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta.  
 Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza iam admirar-se ouvindo-o 
falar só. E, pensando bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas 
dos outros. Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como 
vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, encolhia-se na presença dos 
brancos e julgava-se cabra.  
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 Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém tivesse percebido a frase 
imprudente. Corrigiu-a, murmurando:  
 - Você é um bicho, Fabiano.  
 Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, capaz de vencer dificuldades.  
 Chegara naquela situação medonha - e ali estava, forte, até gordo, fumando o seu cigarro 
de palha.  
 - Um bicho, Fabiano.  
 Era. Apossara-se da casa porque não tinha onde cair morto, passara uns dias mastigando 
raiz de imbu e sementes de mucunã. Viera a trovoada. E, com ela, o fazendeiro, que o expulsara. 
Fabiano fizera-se desentendido e oferecera os seus préstimos, resmungando, cocando os 
cotovelos, sorrindo aflito. O jeito que tinha era ficar. E o patrão aceitara-o, entregara-lhe as 
marcas de ferro.  
 Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali. Aparecera como um bicho, entocara-
se como um bicho, mas criara raízes, estava plantado. Olhou as quipás, os mandacarus e os 
xiquexiques. Era mais forte que tudo isso, era como as catingueiras e as baraúnas. Ele, Sinhá 
Vitória, os dois filhos e a cachorra Baleia estavam agarrados a terra.  
 Chape-chape. As alpercatas batiam no chão rachado. O corpo do vaqueiro derreava-se, as 
pernas faziam dois arcos, os braços moviam-se desengonçados. Parecia um macaco.  
 Entristeceu. Considerar-se plantado em terra alheia! Engano. A sina dele era correr mundo, 
andar para cima e para baixo, à toa, como judeu errante. Um vagabundo empurrado pela seca. 
Achava-se ali de passagem, era hóspede. Sim senhor, hóspede que demorava demais, tomava 
amizade a casa, ao curral, ao chiqueiro das cabras, ao juazeiro que os tinha abrigado uma noite. 
[...]  

(Graciliano Ramos, Vidas secas) 
 
 
6.  
 
Catar feijão 
1. 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 
e as palavras na folha de papel; 
e depois, joga-se fora o que boiar. 
Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 
 
2. 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de que entre os grãos pesados entre 
um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 
a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 
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obstrui a leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a como o risco. 

(João Cabral de Melo Neto) 
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Progressão Aritmética  
 
1. (ESPCEX- adaptada) Uma laranja pode ser considerada uma esfera de raio r, e é composta de 
20 gomos iguais. Se r=4cm, calcule o volume de cada gomo: (Considere =) 

 
 
2. (UERJ) Uma embalagem em forma de prisma octogonal regular contém uma pizza circular que 
tangencia as faces do prisma. 
 

 
 

Desprezando a espessura da pizza e do material usado na embalagem, a razão entre a medida 
do raio da pizza e a medida da aresta da base do prisma é igual a: 

a) 32              

b) 
4

23
                

c) 
2

12 
            

d)  122   

 
 
3. (FUVEST) Um cálice com a forma de cone contém V cm³ de uma bebida. Uma cereja de forma 
esférica com diâmetro de 2 cm é colocada dentro do cálice. Supondo-se que a cereja repousa 
apoiada nas laterais do cálice e o líquido recobre exatamente a cereja a uma altura de 4 cm a 
partir do vértice do cone, determinar o valor de V. 
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4. (FUVEST) Um cone circular reto está inscrito em um paralelepípedo reto retângulo, de base 
quadrada, como mostra a figura. A razão b/a entre as dimensões do paralelepípedo é 3 /2 e o 
volume do cone é π. Então, o comprimento g da geratriz do cone é: 

 

 
 
 

5. (UERJ) Observe a figura abaixo, que representa um cilindro circular reto inscrito em uma 
semiesfera, cujo raio OA forma um ângulo θ com a base do cilindro.  
 

 
 

Se θ varia no intervalo ]0,π/2[ e o raio da semiesfera mede r, calcule a área lateral máxima deste 
cilindro. 
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Gabarito  
 
1.  cm³ 

2. C 

3. cm³ 

4.  

5.  

 


